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APRESENTAÇÃO 

A coleção Saúde coletiva: face a face com a interdisciplinaridade é uma 
coletânea composta por dois volumes, que tem na segunda obra uma variedade de 
assuntos relacionados a saúde, teremos por exemplo os títulos: - PLANIFICASUS como 
estratégia para organização de Redes de Atenção à Saúde; - Conhecimento e habilidades 
dos trabalhadores do NASF para manejo das doenças ocupacionais; - O plantão psicológico 
como um instrumento de cuidado na Atenção Básica: práticas e desafios; - Promoção e 
prevenção sobre câncer do colo uterino em uma unidade básica de saúde: um relato de 
experiência.

Nessa edição teremos também capítulos que apresentarão estudos sobre a saúde 
da pessoa idosa, como por exemplo: a experiência do “Consultório na rua” de Taguatinga 
no resgate à saúde do idoso com transtorno mental e o estudo sobre a “relação entre a 
força muscular e a composição corporal em idosos comunitários ativos.”

Essa obra também oportuniza leituras sobre os “Indicadores epidemiológicos de 
hanseníase em um Serviço Público de Saúde”; - “Perfil epidemiológico da Esporotricose 
humana em Pernambuco (Brasil)”; - “Uso do método de regressão linear para análise 
epidemiológica da progressão das notificações de infecção por Sífilis e simulação da 
evolução da doença no município de São Luís, no Maranhão (Brasil)”; - “Evolução dos 
casos de Dengue nas regiões do Brasil (2015 a 2020); - “Telas com inseticida protegem 
contra Febre Amarela”; - “Febre Amarela no Brasil: os fatores para a reemergência” 
situação de importante reflexão para estímulo a políticas públicas de saúde”; - “Introdução 
da alimentação complementar saudável para menores de dois anos”; - Vigilância sanitária 
orienta e certifica pequenos agricultores”; - “Centro cirúrgico: desafios da cirurgia segura e 
o trabalho em equipe”; - “Os benefícios do microagulhamento no tratamento das disfunções 
estéticas”; - “Projeto de intervenção para aumentar a adesão ao Exame Citopatológico em 
uma Unidade de Estratégia de Saúde da Família.”   

Deste modo a obra “Saúde coletiva: face a face com a interdisciplinaridade” apresenta 
estudos, discussões, revisões, relatos de experiências obtidos pelos diversos professores 
e acadêmicos, que desenvolveram seus trabalhos de maneira concisa e didática. Sabemos 
o quão importante é a divulgação científica, por isso evidenciamos também a estrutura 
da Atena Editora capaz de oferecer uma plataforma consolidada e confiável para estes 
pesquisadores exporem e divulguem seus resultados.  

Uma ótima leitura a todos!

Isabelle Cerqueira Sousa 
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RESUMO: A esporotricose é uma doença 
fúngica ocasionada pelo Sporothrixschenckii, 
que acomete humanos e animais, ela se 
caracteriza como uma doença de interesse de 
saúde pública. A esporotricose é atualmente 
um agravo de notificação compulsória semanal, 
devendo ser feita em até 7 dias em Pernambuco. 
Este Estudo tem como objetivo descrever o perfil 
epidemiológico da esporotricose humana em 
Pernambuco. Trata-se de um estudo descritivo 
e longitudinal; onde foram incluídos aqueles 
registros com confirmação entre agosto de 2016 

e dezembro de 2019, registrados no sistema de 
informação de agravos de notificação (SINAN). 
Diante dos dados coletados, das 947 notificações, 
347 (36,6%) casos foram confirmados entre os 
anos de 2016 e 2019, 236 casos (68,0%) eram 
do sexo feminino, com mediana de idade de 37,5 
anos (mínima-máxima:14 dias - 84 Anos). Ainda, 
148 (42,6%) foram diagnosticados no segundo 
quadrimestre, sendo o período de ocorrência 
mais predominante em todos os anos desse 
estudo. Dos 347 casos confirmados com registro 
de classificação final, 233 (67,1%) alcançaram 
cura e 01 (0,3%) foi a óbito, do sexo feminino. 
Diante do perfil epidemiológico da esporotricose, 
mostrou que o estado está em evolução no 
diagnóstico e na vigilância da notificação e 
que tem um grande campo de melhorias a ser 
executadas na prestação de serviços e na 
assistência à saúde da população acometida 
pelo agravo.
PALAVRAS-CHAVE: Zoonoses; Esporotricose; 
Perfil Epidemiológico; Epidemiologia Descritiva.
 

EPIDEMIOLOGICAL PROFILE OF HUMAN 
SPOROTRICOSIS IN PERNAMBUCO

ABSTRACT: Sporotrichosis is a fungal disease 
caused by Sporothrixschenckii, which affects 
humans and animals, and is characterized as a 
disease of public health interest. Sporotrichosis 
is currently a weekly compulsorily notifiable 
bill of health and has to occur within 7 days in 
Pernambuco. This study aims to describe the 
epidemiological profile of human sporotrichosis in 
Pernambuco. It is a descriptive and longitudinal 
study; those records with confirmation between 
August 2016 and December 2019, registered 
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in the SINAN (Information System of Notification Aggravations), were included. Based on 
the data collected, of the 947 notifications, 347 cases were confirmed between the years 
2016 and 2019, 236 cases (68.0%) were female, with a median age of 37.5 years (minimum-
maximum: 14 days - 84 years). Furthermore, 148 (42.6%) were diagnosed in the second four 
months of the year, with the most predominant period of occurrence in all years of this study. 
Of the 347 confirmed cases with final classification record, 233 (67.1%) were cured and 01 
(0.3%) died, 01 being female. Given the epidemiological profile of sporotrichosis, it has shown 
that the state is evolving in the diagnosis and surveillance of the notification and that there is a 
large field of improvement to be performed in the provision of services and health care to the 
population affected by disease.
KEYWORDS: Zoonoses; Sporotrichosis; Epidemiological Profile; Descriptive Epidemiology.

 
INTRODUÇÃO

A esporotricose foi descrita pela primeira vez nos Estados Unidos, no ano de 1898, 
pelo cientista Benjamin Schenk, desde então foram relatados casos e surtos em vários 
países. Na América Latina é uma das micoses mais frequentes na população. No Brasil 
foram descritos os primeiros casos do agravo em humanos por Adolpho Lutz e Alffonso 
Splendore, no Século XX. (SCHENK, 1898; CONTI DIAZ, 1989; LUTZ, ESPLENDORE. 
1907). 

Dentre as zoonoses transmitidas pelos animais de interesse clínico, a esporotricose é 
uma micose sistêmica causada por um fungo patogênico do complexo Sporothrixschenckii, 
essa micose é do tipo subcutâneo. As espécies desse complexo se apresentam como 
característica o dimorfismo e estão principalmente presentes nos solos em associação com 
restos vegetais localizados em regiões de clima temperado e tropical úmido, encontrado 
na forma micelial em temperatura ambiente a 25-30ºC, tem o seu desenvolvimento para 
a forma de levedura em temperatura corpórea à 37ºC. A Esporotricose acomete o ser 
humano, independente de sexo, faixa-etária ou raça. A principal forma de transmissão 
dessa doença é através do contato com animais infectados. Atualmente o gato doméstico 
tem o principal potencial de transmissão da doença na população (ALMEIDA et al., 2018; 
SILVA, et al. 2012; SILVA, et. al. 2018).

A esporotricose é atualmente um agravo de notificação compulsória semanal, 
devendo ser notificada em até sete dias em Pernambuco. Tornou-se uma Doença de 
notificação compulsória (DNC) estadual, a partir da portaria da SES/PE de Nº 279 de 
23/07/2015, de forma mais ampla, incluindo os animais e humanos acometidos pelo 
agravo. Em 2016 ocorreu modificação na portaria de notificação da SES/PE de Nº 390 
de 14/09/2016, essa modificação do agravo na notificação, ocorreu especificamente pela 
distinção dos casos, com mais ênfase para a Esporotricose Humana e recentemente a 
inserção da esporotricose na lista nacional de notificação compulsória de doenças, agravos 
e eventos de saúde pública por meio da portaria de nº 264 de 17/02/2020, sendo obrigatória 
a notificação imediata (até 24 hrs) nas três esferas (MS, Estadual e SMS) (SES/PE, 2015; 
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SES/PE, 2016; BRASIL, 2020).
O aumento no número de casos indica a necessidade de estudos sobre o agravo e as 

condições para controle e erradicação, visto que, estudos comprovam que a Esporotricose 
tem alta incidência e prevalência no Brasil e é um problema de zoonose na saúde pública dos 
mais importantes, porém, pode ser modificado com ações de monitoramento, investigação 
e capacitação profissional na modalidade de educação permanente e promoção à saúde, 
voltadas para a melhoria da qualidade de vida da população. O conhecimento do perfil 
epidemiológico é necessário, porque a falta de conhecimento das pessoas mais acometidas 
pode provocar problemas de doença que é de interesse da saúde pública, afetando 
diretamente na saúde dos animais e da população. O déficit no controle e a recente 
divulgação do aumento da incidência de casos em 2016 e 2017 no estado de Pernambuco 
provocam despesas inadequadas e não necessárias de procedimentos e medicamentos 
para o tratamento que podem ser evitáveis (SES/PE, 2018).

Percebe-se a necessidade de mais estudos e divulgação de dados, englobando 
aspectos epidemiológicos e fatores ambiental da esporotricose em humanos, visando, 
sobretudo, aplicabilidade deste conhecimento na prevenção do agravo da esporotricose 
dentro dos cenários nacional, estaduais e municipais, através da implantação da 
intensificação na pesquisa e notificação da doença em humanos.

Nesse sentido, este estudo tem como objetivo descrever e analisar os dados 
epidemiológicos e principais variáveis dos casos confirmados de esporotricose humana no 
estado de Pernambuco.

 

METODOLOGIA
Trata-se de um estudo de caráter descritivo e longitudinal de natureza quantitativa 

sobre a Esporotricose Humana em Pernambuco, onde os dados foram coletados no banco 
estadual do sistema de informação de agravos de notificação (SINAN), e o acesso aos 
dados ocorreu na Secretaria Estadual de Saúde – SES/PE.

A coleta de informações foi obtida a partir de dados secundários de 797 fichas de 
notificação. Como critério de inclusão foram consideradas as fichas de pacientes com 
suspeita de Esporotricose que residem no estado de Pernambuco, e como critérios de 
não inclusão, as fichas de pacientes que não se enquadram no período deste estudo. Os 
dados coletados foram referentes ao período de agosto de 2016, mês e ano que ocorreu a 
primeira notificação do agravo, até dezembro de 2019.

Os dados do SINAN foram tabulados no TABWIN com os seguintes critérios de 
seleções disponíveis: Estado de residência: Pernambuco, Ano de diagnóstico: 2015 a 
2019, com base nas variáveis estudadas, que foram: a) Data de notificação; b) Município 
de residência; c) Zona de Residência (Urbana; Rural; Ignorada); d) Unidade Notificadora; 
e) Idade (em anos: 0 a 9; 10 a 19; 20 a 29; 30 a 39; 40 a 49; 50 a 59; 60 a 69 ou > 70); f) 



 
Saúde coletiva: Face a face com a interdisciplinaridade 2 Capítulo 14 102

Sexo (feminino; masculino); g) Raça/cor da pele (branca; preta; amarela; parda; indígena; 
ignorada); h) Ocorrência entre os meses do ano; i) Critério de Confirmação (Clínico-
Epidemiológico; Laboratorial; Não informado); j)  Evolução (cura; óbito; ignorada).

Os dados foram digitados, devidamente conferidos e processados no programa Excel 
2016 (Microsoft Office®). O processamento dos dados foi feita por meio de estatística de 
frequência e frequência percentual simples. Para a determinação da estatística descritiva 
simples, as médias e incidências foram calculadas por períodos, compreendidos dentro do 
intervalo de tempo da série histórica anteriormente delimitada. Para o cálculo do coeficiente 
de incidência da doença por município, usaram-se como denominadores as estimativas 
populacionais do IBGE.

O estudo foi realizado exclusivamente com dados secundários e não identificados. 
A pesquisa atendeu a todos os aspectos éticos da pesquisa com seres humanos, conforme 
a Resolução 466/2012, e foi submetida a um Comitê de Ética em Pesquisa, por meio da 
Plataforma Brasil, sendo aprovado sob o parecer n° 3.925.519.

RESULTADOS E DISCUSSÃO
A ocorrência da esporotricose em Pernambuco vem caracterizando a região como 

uma área epidêmica, devido ao constante aumento no número de casos da doença no 
estado. Os dados analisados demonstram que no período de agosto de 2016 a dezembro 
de 2019, houve um aumento expressivo na taxa de incidência no decorrer dos 4 anos, 
sendo que no ano de 2019, houve uma taxa de incidência de 1,96 casos para 100.000 
habitantes em Pernambuco (Gráfico 1).

Gráfico 1 – Taxa de incidência da Esporotricose Humana (Casos por 100 mil habitantes), Pernambuco, 
2016 – 2019.

Fonte: SINAN/DGIAEVE/SEVS/SES/PE.
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No período analisado houve 797 notificações de esporotricose humana, sendo que 
347 (43,5%) casos foram confirmados para esporotricose humana e 450 casos descartados.

Dos 347 casos confirmados, 200 (57,6%) casos, foram diagnosticados através do 
critério clínico epidemiológico e 145 (41,8%) casos por meio de confirmação laboratorial e 2 
(0,6%) casos não foi informado o diagnóstico na notificação. Foram notificados 417 (52,3%) 
no último ano em 2019, sendo 187 (53,9%) confirmados em 2019. O maior acometimento 
da doença foi no período do segundo quadrimestre (n=148) dos últimos quatros anos, onde 
ocorreram as notificações (Tabela 1).

 De acordo com Barros (2010), o Sistema Único de Saúde (SUS) é um dos maiores 
sistemas públicos de saúde do mundo, tendo a esporotricose atualmente encarado como 
um problema de saúde pública. Caracterizando-se pelo aumento gradativo da incidência 
e o desafio que isso representa para o Sistema de Saúde no sentido de garantir-se com 
acesso pleno ao humano e animal, de maneira equilibrada no diagnóstico e tratamento 
dessa doença.

 Variáveis das Notificações

Classificação Final

Notificados (n=797) Confirmados (n=347) Descartado (n=450)

2016 13 8 5

2017 136 62 74

2018 231 90 141

2019 417 187 230

Critério de Confirmação

Laboratorial (n=145) Clínico-epidemiológico (n=200) Não Informado (n=2)

2016 7 1 0

2017 30 32 0

2018 37 52 1

2019 71 115 1

Ocorrência do Ano – Confirmados

1º Quadrimestre (n=82) 2º Quadrimestre (n=148) 3º Quadrimestre (n=117)

2016 0 2 6

2017 15 28 19

2018 25 39 26

2019 42 79 66

Tabela 1 – Distribuição da Frequência absoluta dos casos Notificados e Confirmados por Esporotricose 
Humana, segundo as variáveis das notificações, Pernambuco, 2016 – 2019. 

Fonte: SINAN/DGIAEVE/SEVS/SES/PE. 
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As Cidades em Pernambuco com mais casos confirmados de esporotricose humana 
foram Recife (n=116; 33,4%), Olinda (n=96; 27,7%), Jaboatão dos Guararapes (n=36; 
10,4%), Camaragibe (n=22; 6,3%); Cabo de Santo Agostinho (n=15; 4,3%) e Demais 
Municípios (n=62; 17,9%) (Figura 1).

De acordo com Silva (2018), o estado de Pernambuco apresenta-se em surto para 
a esporotricose humana e sugere a necessidade de intervenção das políticas públicas para 
contenção da epidemia da esporotricose em humanos e felinos, devido ao alto número de 
infestações. E que acordo com a portaria nº 1.138/2014 (BRASIL, 2014), é fundamental que 
o monitoramento da morbidade nos humanos e animais com a Esporotricose, incorpore-
se na rotina diária da gestão da saúde de modo a tornar-se instrumento essencial para o 
estabelecimento de ações de prevenção e controle do agravo e de seus fatores de risco 
(BRASIL, 2016). 

Figura 1 – Distribuição dos casos confirmados por Esporotricose Humana em Pernambuco (N=347), 
segundo município de notificação, Pernambuco, 2016 – 2019.

Fonte: SINAN/DGIAEVE/SEVS/SES/PE.

A mediana das idades dos casos confirmados foi de 37,5 anos e a média de idade foi 
de 39 anos (variação: 14 dias a 84 anos), com maior concentração na faixa de 40 a 49 anos 
(n=85; 24,8%) e menor concentração na faixa de 0-19 anos (n=17; 4,9% e predominância 
do sexo feminino (n=236; 68,0%) (Tabela 2).

A esporotricose humana em Pernambuco foi mais frequente na população negra 
(63,4%), com um total de 220 casos (cor parda – 57,9% e preta – 5,5%) dos 347 casos 
confirmados, seguida da branca (22,5% - 78 casos) (Tabela 2). É de importante relevância 
ressaltar que a maior ocorrência da doença em negros pode estar correlacionada ao 
perfil da composição étnica da população de Pernambuco que é predominantemente 
autodeclarada parda/negra. De acordo com estimativas do IBGE (2010), a população 
negra (Pretos + Pardos) no estado representa 62% do total de habitantes. Para raça/cor 
da pele não preenchida com informações (Ignorado), foram 46 casos (13,2%). SANTOS 
(2017), corrobora em seu estudo que a população negra foi a mais afetada pelo agravo em 
Camaçari/BA.



 
Saúde coletiva: Face a face com a interdisciplinaridade 2 Capítulo 14 105

Os dados mostram que a doença, foi mais frequente em pacientes que residem na 
zona urbana, representando um total de 319 casos (91,9%), houve 13 casos (3,8%) na 
zona rural e 15 casos (4,3%) não foi informado (Tabela 2).

Atualmente a esporotricose não se assimila mais como uma doença de veiculação 
rural, devido ao alto número de animais semi domiciliados ou sem domicílio na zona urbana.

De acordo com MARQUES-MELO (2014) atualmente a ocorrência da esporotricose 
em seres humanos está correlacionada à profissionais de saúde que tenham contato com 
o solo infectado ou diretamente com o animal. Outro grupo propenso são os cuidadores de 
animais não domiciliados que mantêm vínculo e estão mais expostos a se infectar devido 
ao contato direto com o animal infectado. 

	

Variáveis Sociodemográficas N %

Sexo   

Feminino 236 68,0%

Masculino 111 32,0%

Faixa Etária (Anos)   

0 - 9 Anos 17 4,9%

10 - 19 Anos 39 11,2%

20 - 29 Anos 46 13,2%

30 - 39 Anos 52 15,0%

40 - 49 Anos 86 24,8%

50 - 59 Anos 58 16,7%

60 - 69 Anos 31 9,0%

> 70 Anos 18 5,2%

Raça /Cor da pele   

Amarela 3 0,9%

Branca 78 22,5%

Parda 201 57,9%

Preta 19 5,5%

Ignorado 46 13,2%

Zona de Residência   

Não Informada 15 4,3%

Rural 13 3,8%

Urbana 319 91,9%

Tabela 2 – Distribuição das frequências absolutas e relativas dos casos confirmados por Esporotricose 
humana (n=347), segundo variáveis sociodemográficas, Pernambuco, 2016 – 2019. 

Fonte: SINAN/DGIAEVE/SEVS/SES/PE.
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Do total de casos confirmados, apenas 01 (0,3%) caso evoluiu para óbito e 233 
(67,1%) para cura, enquanto 113 (32,6%) contavam com essa informação em branco/
ignorada (Gráfico 2). De acordo com FALCÃO (2019), apesar de ser uma doença de 
baixa gravidade ele relata no estudo um alto número de hospitalizações e óbitos. O que 
corrobora na ocorrência de óbitos em uma população desfavorecida e expõe a questão da 
desigualdade social enquanto aumenta a vulnerabilidade e a desigualdade de acesso a 
oportunidades.

Gráfico 2 – Percentual dos casos confirmados por Esporotricose humana (n=347), segundo 
classificação final, Pernambucano, 2016 – 2019.

Fonte: SINAN/DGIAEVE/SEVS/SES/PE.

Dos 347 casos confirmados, destes 80 (23,0%) casos, foram notificados no hospital 
das clínicas, 68 (19,6%) casos pelo hospital Oswaldo Cruz e 45 (13,0%) casos pela 
secretaria municipal de saúde de Olinda e 154 em demais unidades de saúde. O que 
representa mais de 50% dos casos sendo notificados por essas três unidades notificadoras 
(Tabela 3).
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Unidades de Saúde Notificadoras N %

Hospital das Clínicas 80 23,0

Hospital Oswaldo Cruz 68 19,6

Secretaria Municipal de Saúde de Olinda 45 13,0

Vigilância em Saúde - Olinda 21 6,0

Hospital Geral Alfredo Alves de Lima 8 2,3

Secretaria de Saúde do Jaboatão dos Guararapes 8 2,3

Hospital Otávio de Freitas 7 2,0

SPA Olinda 6 1,7

USF Vila João de Deus 5 1,4

USF Vila Sotave I 5 1,4

LACEN 4 1,1

USF Câmara 4 1,1

Secretaria Municipal de Saúde de Camaragibe 3 0,9

USF Botafogo 3 0,9

Centro de Epidemiologia e Vigilância Sanitária e Endemias 3 0,9

Unidade de Vigilância Epidemiológica do Ipojuca 3 0,9

USF do Monta 3 0,9

USF Pirajuí e Engenho Novo 3 0,9

USF Tabatinga Centro 3 0,9

USF Upinha Dia Córrego do Euclides 3 0,9

Outros estabelecimentos 62 17,9

Tabela 3 – Distribuição das frequências absolutas e relativas dos casos confirmados por Esporotricose 
humana (n=347), segundo unidades de saúde notificadoras, Pernambuco, 2016 – 2019. 

Fonte: SINAN/DGIAEVE/SEVS/SES/PE.

CONSIDERAÇÕES FINAIS
Os dados apresentados demonstram que a recente inserção na compulsoriedade da 

notificação do agravo de esporotricose humana em Pernambuco no Sistema de Informação 
de Agravos de Notificação (SINAN) pode explicar o aumento crescente nos registros de 
casos de esporotricose no estado em comparação com a análise da série histórica. Pode-
se observar também o pequeno número de informações disponíveis na extração dos dados 
do SINAN, devido a não ter uma ficha específica para o agravo ou formulário eletrônico 
(FormSUS), informações importantes que deveriam ser obrigatórios no seu preenchimento 
para se obter uma análise aprofundada da influência de diferentes variáveis (demográfica, 
sociais e estilo de vida) nos indicadores de saúde. Esses indicadores são relevantes e 
influentes na diminuição da propagação de doenças transmissíveis. Considerando a baixa 
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proporção de preenchimento dos campos obrigatórios e não obrigatórios que está incluída 
na ficha de notificação individual como a “escolaridade”, que devido à baixa instrução 
escolar, a esporotricose pode se relacionar aos hábitos higiênico-sanitário dos humanos e 
no correto manejo dos animais infectados com uso de equipamentos de proteção individual 
e o acesso às informações. 

Atualmente os profissionais de saúde têm pouco conhecimento acerca da doença, 
o que necessita de suporte para promover a formação e capacitação desses profissionais. 
As redes de saúde públicas e privadas carecem de suporte laboratorial e um melhor aporte 
financeiro para qualificar o diagnóstico precoce, essa falta de investimento e incentivo 
acaba resultando em dificuldades na identificação da esporotricose, então estima-se que o 
número de casos no estado seja abaixo do notificado e confirmado.

Percebe-se a necessidade de mais estudos dos aspectos epidemiológicos da 
esporotricose humana, visando, sobretudo, aplicabilidade deste conhecimento na prevenção 
do agravo da esporotricose dentro do cenário estadual, através da implantação de programas 
de controle do agravo e intensificação na pesquisa da esporotricose em humanos. O que 
engloba também a supervisão e a avaliação de programas de monitoramento, bem como 
ações necessárias para o conhecimento da situação epidemiológica e do impacto dos 
determinantes sociais em saúde no perfil da população acometida.
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